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			Não há como negar que tatuagens têm um tipo de energia. Elas não apenas insinuam o seu lado mais ousado, como também abrem um portal para as dimensões da sua alma.


			Milhares de anos atrás, culturas indígenas antigas reconheciam uma profunda conexão com o cosmos, a natureza e o reino dos espíritos, como foi evidenciado em sua arte, seus símbolos, mitos metafóricos e uso de tatuagens. Essas veneráveis culturas não eram supersticiosas; elas tinham profundos conhecimentos. Sua relação íntima com o mundo espiritual não era abafada por dogmas religiosos ou ofuscada pela tecnologia. Era uma conexão verdadeira, pura e autêntica que pouquíssimas culturas mantêm hoje em dia. Eles sabiam que havia uma ligação mística na arte e nos símbolos e uma magia ainda mais profunda ao criar e se enfeitar com tatuagens. Imagens que eram colocadas na pele representavam uma materialização que se ligava diretamente à consciência. Tatuagens contavam histórias, promoviam a cura, empoderavam quem as ostentava e compreendia os reinos ocultos do espírito. Tatuagens eram, e ainda são, símbolos poderosos que falam uma língua críptica da alma.


			O ato de se tatuar de forma consciente pode ser um instrumento para o autoempoderamento. Quando você decide fazer uma tatuagem, está fazendo parte de um pacto de sangue poderoso que abre seus caminhos interiores para a autoconsciência. Fazer uma tatuagem vai muito além de reproduzir uma imagem no seu corpo; também instiga a memória celular emocional que existe sob a pele. Você cruza um limiar e firma um compromisso com um símbolo de tinta que não é apenas usado visivelmente, como também é personificado.


			Você deve estar pensando que é só um simbolozinho ou uma imagem legal, mas acredite: suas tatuagens carregam uma enorme quantidade de informações pessoais. Os símbolos em si representam um arquétipo — ou possivelmente sua sombra — que é trazido à tona pelos portais decorativos da tatuagem que você dispõe em seu corpo. Isso pode significar que algo localizado no seu íntimo quer se expressar exteriormente. Ou, como alternativa, sua consciência está pedindo que algo seja acrescentado para que você possa personificar a energia e o poder representados pela imagem que decidiu tatuar.


			Em geral, as tatuagens estão em sincronia com eventos de sua vida que provêm de uma ligação emocional com uma experiência, um sonho, um desejo íntimo ou determinada coisa ou pessoa. Ao tatuar uma imagem no corpo, você personifica a vibração do significado daquele símbolo, a cor, a troca de energia entre si mesmo e a pessoa que tatua e até mesmo as características da tinta. Combinadas, essas coisas são uma forma pessoal de alquimia. A tatuagem, quando vai além da vaidade, pode dar início à jornada xamanista de uma pessoa rumo à sua consciência, para revelar o que está oculto na matriz do corpo, da alma e do espírito.


			Não é necessário tatuar símbolos geométricos sagrados ou padrões indígenas para adentrar o significado oculto das tatuagens. Até mesmo seus rabiscos bobos ou os mais sombrios possuem significados pessoais muito profundos e guardam em si um tipo de magia que interage ativamente com seu campo de energia e com as áreas do seu corpo que armazenam a memória emocional. Por exemplo: uma tatuagem no pescoço está relacionada ao local onde pensamentos e emoções se unem. Que imagem nela está transmitindo essa mensagem para você? Quando tatuamos braços e mãos, acessamos a área do corpo que guarda as emoções em relação ao mundo externo e mostramos o que acolhemos. A quem, ou a quê, você está se agarrando? Ou o que quer deixar ir embora? As tatuagens podem até despertar algumas memórias de vidas passadas que precisam de cura ou mesmo revelar uma mensagem significativa para você nessa vida.


			É isso mesmo, tatuagens vão além da superfície. Ponha uma no seu corpo, e ela vai se tornar uma imagem senciente e um portal para sua consciência.


			Neste livro, há exemplos cativantes de como tatuagens desencadeiam um processo de cura, abrem as portas para identificar o conhecimento complexo, e representam e ativam simbolicamente a personificação de um desejo a que tencionamos. Arrá! — isso me faz lembrar de intenção. Tatuagem consciente diz respeito a tatuar-se com uma intenção. Uma tatuagem feita com intenção lhe dá mais foco e controle sobre a magia oculta nela. Quando se der conta de que tatuagens criam uma troca de energia com os corpos físico e etérico ou sutil, é muito provável que você se desvencilhe da opinião padrão que as classifica como uma mera arte corporal. Há um lado muito legal e sobrenatural nelas, que são um instrumento evidente de transformação e entendimento.


			Conversei com diversas pessoas que têm tatuagens, e algumas de suas experiências vão além da regra. Alguns encaram suas tatuagens como um quadro de visualização na carne para adotar as leis da atração, e outros sentem que elas manifestam uma energia mais forte que os ajuda a curar um trauma íntimo. Muitos com quem conversei foram influenciados a se tatuarem por causa de um sonho intenso, e aconteceu até mesmo de alguns tomarem consciência de uma encarnação passada por terem se tatuado. O que sua tatuagem revela interiormente é muitas vezes mais profundo do que a representação de uma imagem exterior. Nunca se sabe o que uma tatuagem vai revigorar dentro de alguém que se relacione às muitas jornadas da alma imortal.


			Tatuagem consciente não é um livro de imagens nem fala sobre a história da tatuagem. Trata-se de olhar para esses desenhos na pele através do prisma da consciência, o termo que chamamos com imprecisão de “espiritual”. Afinal, o ato de tatuar é uma arte sagrada, repleta de simbolismo, rito e misticismo. Você vai compreender a importância da intenção, da vibração das cores e como a disposição no corpo combinada com o campo energético do corpo sutil criam um talismã corporal permanente para o bem ou para o mal. São marcas de nascença espirituais, ou marcas da alma, indicações em seu caminho rumo à plenitude.


			Tatuagens proporcionam a oportunidade de despertar o visionário criativo no interior da sua consciência. São infinitos as imagens e os símbolos que podem ser tatuados. (Eu poderia escrever um livro inteiro só sobre esse assunto!) Use a criatividade e sinta-se à vontade para fazer uma imagem por conta própria usando as cores e o estilo que significam algo para você e para as reflexões da sua alma. Há muitas formas de vislumbrar uma flor, um animal ou qualquer outro símbolo ou imagem.


			Uma ressalva: alguns símbolos, como geometria sagrada, têm campos energéticos muito poderosos, então pesquise e saiba o que está tatuando. Sua tatuagem deve evocar uma necessidade interior para que você a use e se comprometa com seu caráter permanente. Essa sensação de necessidade é um sinal indubitável de que sua tatuagem tem uma mensagem oculta para você. Como símbolos e imagens têm ligação com arquétipos e os elementos da criação (fogo, terra, ar, água e éter), você vai obter um entendimento fascinante de como direcionar a eficiência desejada para a sua tatuagem. Elas podem ser encaradas como vetores da jornada de sua alma e os símbolos atuam como as trajetórias de entrada e saída de energia.


			Aliás, remover uma tatuagem da pele ainda deixa uma cicatriz obscura em sua consciência que vai perdurar de uma vida para outra como memória celular — mais um motivo para estar ciente do poder oculto delas. Neste livro, você saberá mais sobre os diferentes tipos de trabalho corporal e modalidades de cura vibracionais que o ajudarão a transmutar a energia de uma tatuagem da qual se arrepende. Também vai aprender como manter um espaço sagrado em seu corpo que guarda o portal da sua tatuagem.


			Seu desenho na pele reflete um tema cíclico e sem fim de morte e renascimento. Tatuagens estão impregnadas de uma energia mística e transformadora que dá origem a nossos ideais e revive memórias muito antigas, algumas até de vidas passadas. Tatuar-se dá início a uma mudança que perpassa cada camada do seu ser, do espiritual para o físico, e vice-versa. Esse gesto significa que você cruzou um limiar, um rito de passagem pessoal que o leva a um patamar diferente de consciência. Um rabisco no seu corpo tem uma qualidade multidimensional, quântica e existencial que não pode ser negada.


			Ao longo dos anos, fui constatando como o desenho em meu corpo age como um portal para um despertar espiritual intenso — é difícil acreditar que um simples símbolo poderia impactar tanto a minha vida. Ele representa minha concretização das habilidades de sonho lúcido, viagem astral, receptividade psíquica e de chegar a um novo patamar. Sinto uma conexão mais intrínseca com encarnações anteriores e vejo minha tatuagem como algo que conquistei durante as muitas jornadas da minha alma.
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			Tatuagem por Body Graphics, Filadélfia.
Foto por Alison Barretta.


			Ao avançar por cada capítulo deste livro, deixe que ele o estimule a explorar o poder da consciência e entender de forma aprofundada como as tatuagens possuem um lado senciente que pode alcançar outras dimensões, o reino dos espíritos. Quer tenha uma tatuagem ou um mosaico delas, você pode usar este livro para compreender o significado mais profundo que há além da tinta em sua pele.


			Se ainda está na dúvida, eu me arrisco a dizer que, ao terminar este livro, você vai agendar um horário com algum tatuador. Eu o convido a cruzar o limiar do mundo da arte corporal para explorar nas tatuagens a linguagem íntima e simbólica do seu espírito que se encontra velada por mistério.


			Estou lhe enviando boas energias enquanto você desperta o espírito que há em sua trajetória artística rumo à autorrealização e à iluminação.
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			Capítulo 1


			além da superfície


		




		

			Tatuagens são mais do que uma simples arte corporal. Elas são a autoproclamação da consciência, da identidade e da existência de uma pessoa. São a manifestação exterior do ponto em que a psique encontra a alma. A arte carrega uma qualidade espiritual ou sobrenatural que está além da compreensão comum. Observar tatuagens através das lentes da consciência proporciona uma nova perspectiva, revelando a inegável raiz delas na pura magia e no misticismo, e a habilidade de autotransformação.


			Em nossa sociedade, que estimula a individualidade e autoexpressão, as tatuagens deixaram de ser uma subcultura para se tornar cultura popular. Há um imenso interesse nelas no momento: não são mais tão estigmatizadas e chamam atenção de forma positiva. Imagens do estêncil ao lado de fotos com uma pele recém-rabiscada são exibidas de imediato em redes sociais, como Instagram e Facebook. Nas gerações anteriores, aqueles que fizessem uma tatuagem seriam estereotipados como membros de gangues, criminosos, rebeldes, aberrações ou pessoas sem instrução. O pensamento era que mulheres com tatuagens — para não falar da infame “tatuagem de vadia”, uma tatuagem no cóccix — curtiam sexo, drogas e rock and roll. Hoje em dia, não existe um tipo único de pessoa que faz uma tatuagem. Gente de todas as idades ostenta essa maneira ousada de arte autoexpressiva; a maioria são millennials e “geração X”. Muitas startups de sucesso são chefiadas por homens e mulheres com tatuagens, e algumas pessoas enxergam essa arte como parte de suas manifestações individuais de moda.


			Fico pensando em quantos de nós, que temos tatuagens, têm ciência da magia moderna marcada na pele. As origens da arte corporal estão intimamente vinculadas à espiritualidade e ao misticismo. Em algumas culturas, as tatuagens são consideradas como um rito de passagem, contendo um significado espiritual específico. Elas eram conferidas como insígnias de coragem, faziam as vezes de talismãs e, segundo crenças, desempenhavam uma ponte vital entre os mundos. Hoje, muitas culturas ainda dão muito valor à magia que existe nessa arte, e leva-se muito em consideração o desenho e o local em que ela é feita, assim como quem tem o direito de usá-la. Por exemplo, as práticas animistas da tradição Chan, um ramo do budismo, acreditavam que a tatuagem ganhava seu poder conforme ia sendo marcada na pele. A pessoa que a desenha, um médico espiritual, sopra nela, então, um feitiço.


			Então, você quer fazer uma tatuagem. Qual é o primeiro passo? Precisa de uma foto? Um amigo para fazer companhia? Não. O primeiro passo é determinar a intenção por trás da sua decisão de iniciar o ritual. Sim, eu disse mesmo ritual, porque você está dando início a uma cerimônia pessoal para se autocelebrar. Tudo começa com sua intenção original, o que prepara a pele (ou tela) a ser marcada. As tatuagens são sua história pessoal. As imagens, assim como as cores escolhidas, ressoam com a frequência eletromagnética da sua aura e do seu sistema de chakras.


			Sob um aspecto que palavras nunca vão dar conta de expressar, as tatuagens são facilitadores da externalização de seus desejos íntimos, comunicando as sutilezas de sua identidade e de suas crenças. Você é o cara marrento das tatuagens de terror ou faz mais o tipo que tem uma borboleta no ombro? Que energia quer projetar ou atrair para sua vida? Tatuagens trazem um fascínio místico incessante, quer sejam um desenho personalizado ou uma flash tattoo (imagem já pronta). Então, é importante ter cuidado em relação ao que você quer dizer sobre si visualmente.


			Muitas pessoas fazem tatuagens que representam como elas se sentem em relação a si mesmas em determinado momento; assim, isso se torna um vínculo energético permanente. Por exemplo: tatuagens memoriais servem como uma recordação daqueles que se foram e demonstram para o exterior o laço emocional interno com a pessoa falecida. Por conta da importância que possuem, tatuar-se nunca deve partir de uma decisão impulsiva. Aquela noite louca de bebedeira em que você decidiu fazer uma declaração social vai criar uma ligação eterna entre você e a energia daquele momento. Antes de se tatuar, repare no que será estampado em seu corpo. Aquela caveira maneira com ossos cruzados ou um dragão assustador podem ser esteticamente incríveis, mas podem transformá-lo em um ímã para diversos conflitos no futuro. De certo modo, você personifica a intenção e a arte que escolhe pôr na sua pele.


			Você pode achar que o desenho escolhido é só uma imagem da qual gosta, mas é bem mais do que isso. As tatuagens são uma arte senciente que se torna parte da sua consciência. O processo de tatuar não apenas perfura sua pele, mas também sua aura. As tatuagens emitem uma frequência carregada por conta da intenção, da cor, dos metais na tinta e da disposição em áreas do corpo sensíveis à energia. Essas frequências sutis chamam atenção e atraem frequências similares através do portal aberto de sua aura. Quem poderia imaginar que arte corporal ia muito além da pele?


			Sua tatuagem, junto com sua intenção de se tatuar e até a energia do tatuador, penetra pelas camadas do corpo sutil — um componente energético do seu ser. Este consiste em camadas interligadas ou corpos sutis, também conhecidos como campo áurico. Sua aura ou seu corpo sutil possui sete camadas, ou corpos sutis, que estão aninhados um dentro do outro. Há três corpos nos planos físicos, três nos planos espirituais e o corpo astral. Este último proporciona os meios primários de conexão entre os corpos inferiores e superiores. Os três corpos nas camadas mais externas processam a energia lidando com o plano físico, enquanto os três nas camadas mais internas processam a energia dos planos espirituais.


			Cada camada se conecta ao corpo físico através de um ponto de energia ou chakra. As sete camadas são as seguintes:




				
Corpo físico ou etérico é o “modelo” para o corpo físico. Ele transfere energia do corpo físico para os diversos corpos sutis. Quem está fazendo sua tatuagem e que imagens você está colocando no corpo?



				
Corpo emocional é ligado a emoções e sentimentos. Quem ou o que é a inspiração para sua tatuagem?



				
Corpo mental seleciona e interpreta dados de seu processo mental e seus pensamentos. Está evidente o seu compromisso com a tatuagem que escolheu?



				
Corpo astral é o primeiro do plano espiritual. Ele investiga experiências de vidas passadas, informação genética e padrões kármicos dentro da sua consciência. Guarda todas as características da sua personalidade. Sua tatuagem carrega pistas de suas vidas passadas?



				
Corpo causal é o portão para a consciência superior. Ele liga a consciência individual à coletiva. Que arquétipos estão representados em sua tatuagem?



				
Corpo celestial é a camada emocional do corpo sutil. Está conectado à sua alma e ao seu eu superior. Sua tatuagem fala a língua da sua alma.



				
Corpo ketérico padrão é a camada mental do corpo sutil. Contém todas as informações sobre sua alma e vidas passadas e é onde o impulso criativo tem início. Seu desejo mais íntimo e volitivo por querer e fazer uma tatuagem.




		





	Sua tatuagem vai muito além da derme.


			O local escolhido no corpo influencia especialmente a eficiência da arte na sua pele. Determinadas áreas absorvem e expelem muita energia. O lugar escolhido para tatuar é importante no que diz respeito à linguagem da energia. Seu corpo possui muitos chakras, ou centros de energia, além dos sete reconhecidos como os cilindros-mestres que conectam corpo, mente e espírito. Há também os 12 meridianos principais e mais de 350 pontos de acupuntura localizados ao longo desses meridianos. Tatuagens causam um efeito distinto sobre as energias emocionais que ficam guardadas em partes do corpo. O desenho e o local no corpo devem ser ponderados com cuidado porque eles interagem com o campo energético do corpo sutil. Seu corpo é seu espaço sagrado, e você põe sua tatuagem em um lugar em que também coloca seus desejos e detém pontos de energia que emitem uma frequência única. É por isso que sua intenção precisa ser explícita, ou você vai ancorar uma energia nebulosa no corpo, na mente e no espírito. (Em breve falo mais sobre isso.)


			Sua tatuagem é poderosa, e muitas religiões percebem isso. O versículo bíblico de Levítico 19:28 é bastante citado para fazer com que uma pessoa fique ressabiada em fazer uma tatuagem: “Pelos mortos não dareis golpes na vossa carne; nem fareis marca alguma sobre vós. Eu sou o Senhor.” Soa extremamente rígido, mas tenha em mente que a maioria das religiões tem raízes no misticismo indígena e em crenças pagãs. Elas sabem do potencial que existe no adorno corporal. Parece que o forte sentimento religioso contra tatuagem se dá mais pelo fato de não quererem que uma pessoa use de modo equivocado a magia da imagem que a arte corporal detém.


			Dogmas religiosos austeros que são contra tatuagens se baseiam no desejo do ego de ser o centro das atenções e manter o espírito nos bastidores. De acordo com rituais religiosos, tatuagens seduzem demônios que são atraídos pela excitação que exalam, desde as cores intensas até as imagens provocantes. Elas perfuram a aura, formando um portal para que ligações formas-pensamentos entrem em seu corpo sutil. Algumas são boas, outras, negativas. É difícil renegar o misticismo atrelado a tatuagens, quer sejam autoexpressão ou cura espiritual.


			Não dá para se afastar da arte corporal da mesma forma que se faz com uma pintura ou fotografia porque tatuagens são um compromisso que se torna uma parte permanente de você. Removê-las de seu corpo físico não as remove da retenção do corpo sutil. A memória permanece, mesmo quando não é mais uma tinta visível. Da mesma forma que dor, medo, incerteza, desejo e o desenho da tatuagem original estão arraigados nos corpos sutis. O portal permanece aberto por conta da perfuração causada pelas agulhas. A energia não pode ser destruída, mas pode ser transmutada em uma frequência menor. No Capítulo 7, você vai ter uma ideia de como os trabalhadores da luz ajudam a curar o trauma nos corpos sutis causado pela remoção de uma tatuagem.


			Às vezes, nos tornamos maiores do que as tatuagens que não ressoam mais nossa energia, mas não queremos passar pela dor da remoção. A opção seguinte é alterar o desenho original. Para modificar um rabisco existente, você precisa conectar, com consciência, os elos a ligações anteriores, aplicar Reiki no local e consagrar o desenho adaptado para ser um portal que conecta com consciência o passado ao presente. Parece maluquice, mas desconectar-se de uma lembrança emocional é crucial para transformar suas crenças e viver sua verdade.


			Você provavelmente nunca viu sua tatuagem como um cartão de visita para os erros e acertos da energia, mas tatuagens são talismãs poderosos, até mesmo aquelas que você acha que não são nada além de desenhos bobinhos. Todas são imbuídas de uma energia poderosa, evidente e criativa. Como tudo mais, tatuagens são, no nível mais fundamental, energia com uma frequência distinta. Este livro vai lhe dar uma perspectiva holística, mística e filosófica sobre o significado mais complexo das tatuagens e afirmar como elas podem adentrar seu campo de energia.


			Tudo começa na intenção. Se você acredita que se tatuou só porque queria uma tatuagem, então pense um pouco mais, pois há uma intenção oculta em algum lugar.


			Escolhendo se tatuar de forma consciente


			Agora que fazer uma tatuagem é uma tendência e muitas pessoas nem pensam duas vezes antes de se tatuar, é preciso haver a consciência de como os desenhos se ligam ao campo energético do seu corpo sutil. Sua tatuagem vai ligar você a algo de maneira permanente, portanto, tenha cautela ao tomar sua decisão antes de deixar a agulha trabalhar. Suas intenções devem estar além de uma pura vaidade. Leve em consideração a arte que vai elevar sua frequência e se encaixar nos moldes das suas crenças.


			Uma tatuagem pode representar determinado marco na sua vida. Uma coleção de rabiscos pode se tornar um mapa corporal pictográfico exibindo suas experiências pela vida. Muitas pessoas escolhem imagens que representam sua profissão, afiliações a grupos e nomes de entes queridos. Alguns se identificam com seu animal totem (ou espírito animal), optando por imagens que transferem o poder do animal para seus corpos e seu campo energético. O que quer que escolha, a intenção por trás disso vai influenciar sua consciência de forma ruidosa ou furtiva.


			A intenção é uma ferramenta muito poderosa, e onde colocamos nosso foco é onde criamos a vivência de nossa realidade. Conheço um grupo de mulheres que queria fazer tatuagens de fitinhas para dar apoio a uma amiga que lutava contra o câncer. Uma das mulheres no grupo não quis. Ela sentiu que a atenção estaria muito voltada para a doença e teve medo de cocriá-la no próprio corpo. Como ela percebeu, nós personificamos nossas crenças, e estas podem, a princípio, impregnar a tatuagem.


			Às vezes, a tatuagem pode alterar seu campo energético para vibrar mais alto e fazer com que você se sinta bem consigo mesmo. Por exemplo, você pode querer camuflar uma cicatriz para evitar sentir qualquer vergonha. Buscar intencionalmente uma imagem revigorante pode levá-lo a escolher uma tatuagem de mandala feita com tinta em tons verdes para promover a energia da cura. Enquanto isso, uma arte que mostre dentes afiados, ou algo macabro, pode alimentar o medo concretizado na cicatriz e gerar uma frequência que provoque a área em vez de suavizá-la.


			A tatuagem recebe as vibrações da intenção, da imagem e das cores que você escolhe. Esteja sempre ciente das cores, que são por si só expressões de frequências energéticas. Às vezes, você vai ser atraído por cores que encontram ressonância em sua aura ou se sentir fisgado por aquelas de que seu campo energético precisa para se fortalecer. Verde é uma boa escolha se você é o tipo de pessoa hiperativa que precisa de uma energia tranquilizadora. Se está querendo melhorar sua intuição, tons de roxo podem ser a ignição para sua orientação interna.


			Alguns psicólogos acham que o desejo por trás de ser tatuado tem algo a ver com uma não conformidade social, exibicionismo ou alguma questão implícita de autoestima. Olhando a tatuagem através das lentes da consciência, os desejos e intenções por trás da arte corporal são desencadeados por uma memória celular profunda. Tatuagens atuam como uma janela para a alma, e as imagens que nos atraem podem fazer a ponte com o subconsciente, os sonhos ou encarnações passadas.


			Em um nível mais profundo, somos atraídos pela arte que representa quem somos, nosso eu mais autêntico. Podemos ser cativados por imagens que preenchem o que nos falta e usamos a tatuagem para aprimorar nossa energia. A intenção é a força motora por trás da vibração da tatuagem e a emoção que há nela confere uma quantidade gigantesca de poder para garantir esse efeito. Tatuagens possuem várias facetas. Podem iniciar uma cura emocional, trazer boa (ou má) sorte, modificar alguma energia emocional e revelar o que está oculto em sua consciência. Suas raízes mágicas estão sempre presentes.


			A meditação é uma boa maneira de focar e ver as coisas com maior nitidez ao estabelecer a intenção na hora de se tatuar. Não estou sugerindo que você fique completamente zen (embora seja uma boa ideia), mas não se apresse para imaginar vividamente a energia da tatuagem em sua pele. Queime um incenso, proteja seu espaço, desenhe rabiscos criativos e observe imagens para ver o que ressoa com eficiência em você. Pergunte-se o que a tatuagem vai representar para você. Vai encará-la como uma expressão pessoal ou vai se tatuar só porque os outros vão achar legal? Ela personifica um arquétipo com o qual você se identifica mesmo ou está expondo sua sombra? Mais importante: como sua tatuagem vai empoderá-lo de forma pessoal? Não se engane, porque tatuagens atraem energia. Os metais na tinta conferem um caráter de permanência, mas, do aspecto esotérico, esses mesmos metais magnetizam o desenho, tornando-o um talismã corporal carregado.


			Encare sua intenção como o ponto de partida do seu ritual de tatuagem. Determine com cuidado o desenho, porque criar uma arte, do ponto de vista místico, mobiliza habilidades distintas. A imaginação começa com o que você vê através do olho da mente que se liga diretamente à sua consciência. Elaborar o desenho da tatuagem envolve a visualização criativa, que vai carregar o significado que for colocado nela. A lei da atração também funciona com tatuagens porque o que você intencionalmente põe em prática atrai a mesma coisa de volta para você. A tatuagem vai além da pele — ela chega até a alma. Você fere de propósito a pele para evidenciar uma tatuagem de cura revigorante ou, de um ponto de vista negativo, machuca a pele para mostrar suas feridas internas. Em qualquer um dos casos, a tatuagem é um ponto de acesso energético porque o ritual de ferir a pele e extrair sangue libera uma intensa energia que se torna parte dela.


			Tenha em mente os seguintes tópicos quando pensar em se tatuar:






				
Intenção: Sempre tenha sua intenção bem definida.


				
Desejo: Faça uma autorreflexão. Quais emoções o impulsionam a seguir em frente e se tatuar? Não faça isso por querer copiar alguma coisa que viu em outra pessoa.


				
Propósito: O que a imagem significa para você? Afasta-se de desenhos da moda e coisas que podem ficar datadas e fora da moda.


				
Permanência: Você vai sentir a ressonância e amar essa tatuagem daqui a alguns anos?





			Escolhendo o alquimista da tinta, seu tatuador


			Depois de decidir se tatuar, escolher o artista que fará isso é mais importante do que você pensa. Além de conferir a qualidade do trabalho do artista, a essência energética da pessoa também vai fazer parte da sua tatuagem. Ser tatuado é uma experiência bem íntima. É um instrumento espiritual para emitir energia, porque um elo invisível liga a energia do artista à sua. O ato de tatuar é um ritual mágico que forma imagens, extrai sangue (nossa força vital) e cria um laço simbólico entre você e o artista.


			O tatuador compreende que você está colocando uma imagem permanente dentro e fora de seu corpo. A consulta inicial lhe dá a oportunidade de elaborar sua arte com o artista e ter certeza de que a imagem se encaixa nos contornos de seu corpo. Seu tatuador é, guardadas as devidas proporções, quase um xamã desempenhando um ritual. Na verdade, há muitos desses artistas que honram o lado transformador de se fazer uma tatuagem. Eles encaram o processo como uma forma de terapia espiritual que ajuda uma pessoa a se expressar de forma criativa. Alguns estúdios se dedicam mesmo a criar uma atmosfera para o processo da tatuagem ao expulsar energia negativa colocando uma música xamânica de percussão para tocar e queimando incenso e sálvia. Alguns tatuadores o ajudam a criar o desenho assim como escolher o local em que a tatuagem vai ficar com base na sua aura, a fim de aumentar a energia positiva para você.


			Você deve evitar um tipo de tatuador: o amador, aquele que tatua sem nenhum tipo de treinamento, não segue regulamentação do código sanitário nem usa equipamentos adequados. Tenha em mente que, do ponto de vista metafísico, tatuagens são um portal energético para seu corpo sutil. Começar em condições inaceitáveis pode deixá-lo marcado com uma tatuagem carregada de negatividade, o que pode causar uma perturbação no seu campo energético.


			Seu estado de espírito, assim como o humor do artista, deve estar em harmonia porque você vai concretizar a energia emocional da experiência completa do tatuar-se. Se estiver com medo, apreensivo, travado ou embriagado, todos esses elementos vão ficar evidentes na tatuagem e se tornarão ímãs de frequências semelhantes. A maioria das pessoas sente um pouco de medo durante a primeira vez, mas isso pode ser transmutado na mesma hora com trabalho corporal ou reiki. Drogas e bebidas são substâncias que levam uma pessoa a um estado emocional sem foco, o que enfraquece e altera a aura, facilitando a entrada de energia negativa e seu estabelecimento. Muitos tatuadores irão se recusar a tatuar uma pessoa se ela estiver obviamente sob o efeito de drogas ou álcool.


			O tatuador vai colocar a própria energia no corpo sutil de quem vai ser tatuado, então saiba reconhecer o que você sente vindo dessa pessoa. E, se ela estiver irritada, desequilibrada emocionalmente ou de mau humor? Além disso, não insista em um desenho que a pessoa não se sinta confortável em tatuar na sua pele. Você quer mesmo carregar essa energia? Alguns anos atrás, conversei com uma tatuadora que me contou que se recusava a tatuar o rosto de clientes porque, em algum momento, a maioria das pessoas se arrependia. Ela foi enfática ao dizer: “Nunca vou querer ser odiada por uma pessoa por ter marcado permanentemente o rosto dela. Toda a energia ruim direcionada para mim seria como uma maldição.”


			Enquanto eu reunia informações para este livro, meu mestre de reiki me colocou em contato com um tatuador muito interessante, Josh Adair. Josh é músico e tatuador e me confidenciou detalhes de como a maioria das pessoas escolhe a arte da tatuagem. Ele disse: “Sempre tem uma história por trás da tatuagem. Muita gente vem e descreve o sonho que teve ou talvez um tipo de previsão. Acho que nunca fiz uma flash tattoo porque todo o trabalho feito no meu local de trabalho é personalizado.” Perguntei se era difícil interpretar a imagem do sonho de uma pessoa. Ele respondeu: “Na verdade, não. É como se eu começasse a canalizar o que a pessoa quer, como se viesse até mim do mundo espiritual.” Minha conversa com Josh confirmou que, definitivamente, ocorre uma transferência de energia entre artista e cliente.


			Aprofundei o assunto e perguntei a ele se há algum tipo de tatuagem que não se importa de fazer. Ele me contou que qualquer coisa muito “obscura” — “obscura” no sentido de terror — o deixa assustado. Ele também não gosta de escrever mensagens e explica: “Quando alguém me pede para escrever palavras na pele, fico me lembrando do experimento com água que o Dr. Masaru Emoto fez quando escreveu diversas palavras, com sentido positivo e negativo, e as colocou em recipientes cheios de água. As palavras positivas modificaram a estrutura da água e, como a maior parte da nossa constituição corporal é composta de água, aquilo me fez refletir sobre o efeito nas pessoas que querem tatuar frases.” Achei o insight interessante e lógico.


			Eis uma informação curiosa que Josh me deu sobre tatuar nomes: é óbvio que tatuadores são supersticiosos em relação a tatuar o nome da pessoa amada, porque isso significa que você vai acabar terminando com ela. Ele também me contou que existem tatuagens da moda: muitas delas parecem ser influenciadas por fotos postadas em redes sociais. É como se todo mundo estivesse, conscientemente, se ligando à mesma coisa em determinados momentos. Josh me disse que o ouroboros e também o símbolo do infinito (∞) foram a moda por um tempo, este último com o significado de amor eterno. Depois, o símbolo do ponto e vírgula entrou em voga, para conscientização em relação ao suicídio. Apesar das tatuagens da moda, Josh comentou: “É difícil dizer que os desenhos de tatuagem possuem um significado amplo, pois eles representam algo muito pessoal para cada indivíduo, uma vez que acessam profundamente sua consciência.”


			Qual o aspecto mais interessante de tatuar, na opinião de Josh? As pessoas. “Cara, algumas consomem a gente com tanta energia, inquietação, perguntas e comportamento nervosos. Às vezes, as pessoas que entram e saem do estúdio deixam para trás umas vibrações esquisitas.”


			Isso traz à tona outro ponto crucial ao se tatuar: o estúdio. Um estabelecimento de tatuagem é fortemente voltado para arte, habilidade e energia; então, a atmosfera do local também acaba impregnada na sua tatuagem.


			O estúdio de tatuagem: um refúgio para a energia antropomórfica


			Depois de enfim se decidir, você deveria escolher com muito cuidado na mesma medida o local em que vai fazer a tatuagem. Você pode se preparar para sentir um pouco de dor ou se deparar com um desenho que não ficou exatamente como tinha imaginado, mas é muito provável que não dê tanta atenção à segurança do seu campo energético. Você absorve não apenas a energia do tatuador como também do estúdio, um abrigo para a energia residual que é deixada para trás por outras pessoas que se tatuaram ali. A empolgação, o medo e os desejos são componentes de uma energia tremendamente carregada, tanto que quase dá para ouvir as paredes falarem. Energia emocional é transmissível, e você pode, sem querer, recebê-la em seu corpo sutil.
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